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Simpósio sobre as consequências 
do Stress de Guerra 

Serge Wourgaft 
elogia iniciativa 
da ADFA 
Governo exige 
entrega do Palácio 
da Independência 

• Subsídio estatal à ADFA 
suspenso desde Maio 

• Secretaria de Estado 
da Defesa Nacional apresenta 
hipótese de alternativa 
no Restelo e exige desde j á 
entrega de parte do edifício como 
«sinal de boa vontade» P a g . 3 

Eleições 
para os Órgàos Sociais 
resultados e entrevista 
com a nova Dlrecçào Central 

Equipa 
de 
basquetebol 
em cadeira 
de rodas 
d a ADFA 
venceu 
encontros 
disputados 
em 
A l g é s 
e 
Montijo 

P á g . 11 

Alunos 
d a nossa Escola 
expuseram 
trabalhos 
do último 
ano lectivo 

A Escola da ADFA aceita 
desde já matrículas para o 
próximo ano lectivo, em que 
irão funcionar cursos de 
Alfabetização, Ciclo 
Preparatório, em dois anos 
ou Intensivo. Entra na 
Aventura do Saber. 
Matricula-te. 

climáren tratamentos d iár ios das 8 às 20 h o r a s 
COM PRÉ-MARCAÇÃO 

ORTOPEDIA • REUMATOLOGIA 
CIRURGIA PLÁSTICA E RECONSTRUTIVA • FISIOTERAPIA 

Clínica Médica de Reabilitação 
Rua da Bempostinha, 64 A-64 B 
Telefs.: 57 39 37 - 57 55 94 
1100 LISBOA 
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DIÁRIOlOEPÚBLICA, 
PRE< 

^jnoviçlo du anlnituras ou » «£ 
dl> publicações Odcll ' 

— Ministério do Tra­
balho e Segurança Social. 

• Decreto Regulamen­
tar n.° 36/87, de 17 de 
Junho publicado no Diá­
rio da República, I Série, 
n.° 137, de 17 de Junho de 
1987. 

— Regulamenta a atri­
buição e o cálculo do sub­
sídio da doença do rgime 
geral de Segurança So­
cial. Regulamenta a atri­
buição do subsídio de 
doença ao pessoal dos 
serviços domésticos e aos 
trabalhadores indepen­
dentes. 

— Assembleia da Re­
pública. 

• Lei n." 22/87, de 24 
de Junho, publicada no 
Diário da República, I 
Série, n.° 142, de 24 de 
Junho de 1987. 

— Sobre a extinção da 
enfiteuse ou aforamento. 

— Ministério do Tra­
balho e Segurança Social. 

• Decreto-Lei n." 256-
/87, de 24 de Junho, pu­
blicado no Diário da Re­
pública, I Série, n.° 142, 
de 24 de Junho de 1987. 

— Determina que a fal­
ta de entrega, nos prazos 
regulamentares em vigor, 
das folhas de remunera­
ção relativas aos contri­
buintes do pessoal do ser-
viçio doméstico não seja 
punido com multa. 

— Assembleia da Re­
pública 

• Lei n." 16/87, de 1 de 
Junho, publicado no Diá­
rio da República, I Série, 
n.° 125, de 1 de Junho de 
1987. 

— Altera a Lei n.° 4/85 
de 9 de Abril (Estatuto 
Remuneratório dos Titu­
lares dos Cargos Polí­
ticos). 

— Assembleia da Re­
pública 

• Lei n.° 17/87, de 1 de 
Junho, publicado no Diá­
rio da República, I Série, 
n.° 126, de 1 de Junho de 
1987. 

— Entrada em vigor do 
C ó d i g o do Processo 
Penal. 

— Assembleia da Re­
pública 

• Lei n.° 19/87, de 1 de 
Junho, publicada no Diá­
rio da República, I Série, 
n.° 125, de 1 de Junho de 
1987. 

3 — Para ot , 
.período 

— Fixa o Dia do Estu­
dante. 

— Ministério das 
Obras Públicas, Trans­
portes e Comunicações 

• Decreto-Lei n.° 226-
/87, de 6 de Junho, publi­
cado no Diário da Repú­
blica, I Série, n.° 130, de 6 
de Junho de 1987. 

— Estabelece o regime 
de cooperação entre a 
administração central e 
local em programas de 
habitação social para ar­
rendamento. Revoga o 
Decreto-Lei n.° 366/85, de 
11 de Setembro. 

— Ministério da Justiça 
• Portaria n.° 486/87, 

de 8 de Junho, publicada 
no Diário da República, I 
Série, n.° 131, de 8 de 
Junho de 1987. 

— Dá nova redacção 
aos artigos 3.° e 13." da 
Tabela de Emolumentos 
do Registo Predial, apro­
vada pelo Decreto-Lei n.° 
124/84, de 6 de Junho. 

— Ministério da Justiça 
• Decreto-Lei n.° 231-

/87, de 11 de Junho, pu­
blicado no Diário da Re­
pública, I Série, n.° 133, 
de lide Junho de 1987. 

— Dá nova redacção 
ao artio 78.° do Decreto-
-Lei n.° 845/76, de 11 de 
Dezembro, que aprova o 
C ó d i g o das E x p r o ­
priações. 

— Ministério da Edu­
cação e Cultura 

• Decreto-Lei n.° 232-
/87, de 11 de Junho, pu­
blicado no Diário da Re­
pública, I Série, n.° 133, 
de 11 de Junho de 1987. 

— Actualiza a gratifi­
cação aos professores que 
exercem funções no ensi­
no especial. 

— Ministério das 
Finanças 

• Portaria n." 466-A-
/87, de 3 de Junho, publi­
cada no Diário da Repú­
blica, I Série, n.° 127, Su­
plemento, de 3 de Junho 
de 1987. 

— Regulamenta o regi­
me geral das vendas a 
prstações. 

— Ministério da Edu­
cação e Cultura 

• Decreto-Lei n.° 243-
/87, de 15 de Junho, pu­
blicado no Diário da Re­
pública, I Série, n." 135, 
de 15 de Junho de 1987. 

— Estabelece medidas 
a fim de facilitar o cum­
primento da escolaridade 
obrigatória por parte dos 
alunos deficientes. 

— Assembleia da Re­
pública. 

• Lei n.°30/87, de 7 de 
Julho, publicada no Diá­
rio da República, I Série, 
n.° 153, de 7 de Julho de 
1987. 

— L e i do S e r v i ç o 
Militar. 

— Ministério da Justiça 
• Decreto Regulamen- • • • • • • 

z^oVoLt de triciclos motorizados 
da República, I Série, n.' 

Restrições 
a compra 

154, de 8 de Julho de 
1987. 

— Aprova os modelos 
de Bilhetes de Identidade 
de cidadão nacional, de 
cidadão estrangeiro e de 
cidadão luso-brasileiro. 

— Presidência do Con­
selho de Ministros. 

• Resolução do Con­
selho de Ministros n.° 36-
/87, de 10 de Julho de 
1987, publicada no Diário 
da República, I Série, n.° 
156, de 10 de Julho de 
1987. 

— Estabelece o sistema 
de recolha de sugestões 
para utentes da Adminis­
tração Pública. 

— Presidência do Con­
selho de Ministros. 

• Instruções para a 
execução da Resolução 
do Conselho de Ministros 
n.° 36/87, de 10 de Julho 
de 1987, publicadas no 
Diário da República, II 
Série, n.° 156, de 10 de 
Julho de 1987. 

— Regulamenta o sis­
tema de Recolha de Su­
gestões para utentes da 
Administração Pública. 

Um despacho conjunto do Ministério das Finanças e 
do Ministério da Defesa Nacional (A-103 de 27 de 
Junho) veio estabelecer restrições ao fornecimento de 
triciclos motorizados a deficientes motores. O E L O 
solicitou ao Serviço de Contencioso a análise do 
diploma que em seguida se publica: 

01 - a) Com base no n.° 
9 do art.° do DL/43/76, 
têm vindo a ser forneci­
dos gratuitamente aos 
D.F .A. , todo o equipa­
mento protésico, plástico, 
de locomoção auxiliar e 
outros, considerados 
como complementos ou 
substitutos de funções ou 
órgão lesado ou perdido, 
sendo em todas as cir­
cunstâncias garantida a 
manutenção ou substitui­
ção do material referido, 
sempre que necessário e 
as expensas do Estado. 

02 - A solicitação do 
deficiente e mediante 
proposta fundamentada 
dos serviços médicos 
competentes, têm vindo a 
ser fornecidos gratuita­
mente triciclos motoriza­
dos aos D .F .A . , que deles 
tenham absoluta necessi­
dade, como mero auxiliar 
de locomoção. 

Consultas grátis 
para traumatizados pela guerra 

Dr. Afonso de Albuquerque, conhecido psiquiatra 
da cidade de Lisboa, tem um projecto de intervenção 
no tratamento das consequências psicológicas da 
guerra. 

Todos aqueles que de algum modo se sintam 
afectados psicologicamente podem ligar para o n.° 
771141 Ext. 153, Hospital Júlio de Matos, Serviço de 
Psiquiatria Comportamental, a fim de marcar a sua 
consulta. 

03 - Em 27 de Junho 
de 1987, foi publicado no 
DR. -IISérie, n.° 145, o 
Despacho Conjunto A-
-103/87-x do Ministro da 
Defesa Nacional e das Fi­
nanças, considerando que 
se têm levantado dúvidas 
sobre o âmbito de aplica­
ção do n.° 9 do art." do 
DL/43/76, no que concer­
ne ao entendimento a dar 
as expressões «equipa­
mento de locomoção» e 
«outros considerados 
como complementares ou 
substitutos da função ou 
órgão lesado ou pedido» e 
considerando que tais dú­
vidas se centram mor­
mente na questão de sa­
ber se os triciclos motori­
zados individuais podem 
ser substituídos nos con­
ceitos referidos, determi­
nou o seguinte: 

Tendo em conta a ne­
cessidade de uniformizar 
os critérios de interpreta­
ção vinculados no âmbito 
do Ministério da Defesa 

Nacional, face a práticas 
divergentes e tendo em 
conta, por último, a natu­
reza indemnizatória dos 
benefícios previstos no 
aludido DL e a necessida­
de de total recuperação 
dos D.F.A., poderão ser 
fornecidos gratuitamente 
triciclos motorizados indi­
viduais aos D.F.A. que 
deles tenham absoluta ne­
cessidade, comprovada 
mediante proposta funda­
mentada dos serviços mé­
dicos do respectivo ramo, 
não podendo, no entanto, 
usufruir desta regalia os 
deficientes que tenham 
adquirido, nos cinco anos 
anteriores automóvel li­
geiro de passageiros para 
uso próprio de modelo 
utilitário, com as isenções 
previstas no art." 15." do 
DL/43/76. 

04 - Tem sido prática 
corrente no Exército, for­
necer triciclos motoriza­
dos aos D.F.A. uma rega­
lia que vinham usufruindo 
há cerca de 12 (doze- anos 
com os consequentes pre­
juízo daí decorrentes. 

06 - Neste contexto, 
somos do parecer que de­
vem ser accionados os 
mecanismos conducentes 
à reposição desta regalia. 
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Afixar este símbolo 
é o primeiro passo 
da sua colaboração 

Participe na -Campanha de C o l a b o r a ç ã o com o Surdo- O seu trabalho pode se' laoMaoo 
O atendimento do pubttco e sempre tat-ganic Quantas discussões e aborrecimentos se devem a 
uma palavra que nao loi ouvida a uma frase que se percebeu mai' 
€ necessário que todos aqueles que wam diariamente com o puDfcco participem nesta 
campanha, para tornar mais simpies a vida de quem e surdo total ou apenas ouve mal para 
tomar mais simples a sua própria wja 

Evite a fadiga. 
Participe na «Campanha de Colaboração com o Surdo». 

Ao ajudar está a ser ajudado. 

Campanha 
de Colaboração 
com o Surdo 

Secretariado Nacional de Reabilitação 



Audiência com o S. E. da Defesa Nacional 
Governo exige 
Palácio 
da Independência 
A Direcção-Central da 
ADFA foi recebida em 24 
de Julho pelo Secretário 
de Estado da Defesa 
Nacional, através do qual 
tomou conhecimento de 
que a ADFA terá de sair 
do Palácio da 
Independência pois o 
Governo entende que 
«Sociedade Histórica da 
Independência de 
Portugal» (SHIP) é a 
detentora legal do direito 
de uso das instalações 
dese monumento 
nacional.» 

O secretário de Estado 
da Defesa Nacional 

afirmou ainda que a 
anterior Direcção Central 
havia sido informada 
dessa decisão e também 
lhe havia sido colocada 
uma hipótese de 
alternativa, um imóvel de 
dois andares mais cave, 
anexos e área 
circundante situado na 
Rua de S. Francisco 
Xavier, no Restelo, e 
pertença da Cruz 
Vermelha Portuguesa. 

A Secretaria de Estado 
da Defesa havia também 
exigido a desocupação 
imediata do salão nobre 
da Sede e a sua entrega 

à SHIP, exigênia. que, 
por não ter sido satisfeita 
pela ADFA, foi seguida 
da suspensão do 
duodécimo do subsídio 
estatal à nossa 
Associação desde Abril. 

Na audiência de 24 de 
Julho, a DC assumiu a 
posição de que terá de 
reunir todas as 
informações disponíveis 
sobre o assunto para 
accionar os canais 
associativos com vista à 
convocação pela Mesa 
da Asembleia Geral 
Nacional de uma reunião 
do Conselho Nacional 

para deliberar sobre o 
assunto. 

A DC irá ainda (durante a 
semana em que esta 
edição será posta a 
circular) convocar 
reuniões da Mesa da 
Assembelia Geral 
Nacional, do Conselho 
Fiscal, representantes da 
Delegação do Porto e 
sócios. 

A Secretaria de Estado 
da Defesa decidiu, 
entretanto, desbloquear 
um duodécimo, 
correspondente ao mês 
de Maio, como «sinal de 
boa vontade», mas exige 

que a este respeito lhe 
seja dada uma resposta 
até final de Outubro para 
que, a partir daí. e se a 
ADFA estiver interessada 
na alternativa que lhe é 
sugerida, se iniciarem as 
diligências tendentes à 
sua concretização. 
A Secretaria de Estado 
da Defesa mantém, por 
outro lado, a exigência de 
que a ADFA entregue o 
salão nobre do Palácio 
ou instalações de 
idêntica importância no 
imóvel, para normalizar a 
transferência do subsídio. 
A ADFA tem de há muito 

a posição de não desejar 
ficar indeterminadamente 
no Palácio, desde que 
seja assegurada uma 
solução alternativa 
condigna (a este respeito 
ver também entrevista 
com DC nas págias 
centrais). 
Na audiência com o 
secretário de Estado da 
Defesa, que durou mais 
de uma hora, foram ainda 
debatidos problemas 
estruturais e 
posicionamento da ADFA 
na Sociedade, as 
relações ADF A/Governo 
e questões legislativas 
pendentes. 

Simpósio sobre as consequências do stress de guerra 

Serge Wourgaft impressionado 
com o dinamismo da ADFA 

Sociedade Representações e ConsinnacOes Lda 

REVESTIMENTOS • ALCATIFAS 
TAPEÇARIAS E DECORAÇÕES * c o u s 

Y • PAPEIS PINTADOS 
• PAVIMENTOS 

15 p o r conto VINÍLICOS 
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«Fiquei impressionado com o dinamismo e a energia 
com que a ADFA procura fazer face ao problema das 
consequências do stress de guerra e tive ocasião de o 
dizer ao Secretariado Nacional de Reabilitação e ao 
ministro da Defesa de Portugal», afirmou Serge 
Wourgaft, secretário-geral da Federação Mundial dos 
Antigos Combatentes e Vítimas de Guerra, ouvido 
pelo ELO após a realização do Simpósio sobre 
perturbações pós-traumaticas do stress de guerra 
realizado pela ADFA. 
Nas breves declarações que prestou ao nosso jornal e 
que abaixo reproduzimos, o secretário-geral da FMAC 
realça ainda que este Simpósio constitui uma estreia 
mundial pois a ADFA foi a primeira das organizações-
-membro da FMAC a promover uma acção deste 
género em ligação com o Centro de Informação 
médica de Oslo, criado pela FMAC em Fevereiro 

«Tive já ocasião de di­
zer ao sr. Secretário Na­
cional de Reabilitação 
que um dos ensinamentos 
a extrair do Simpósio rea­
lizado pela A D F A é que 
os casos concretos a que 
aludiram os participantes 
portugueses, os sintomas 
e o diagnóstico desses ca­
sos particulares, corres­
pondem exactamente ao 
perfil geral da exposição 
do Prof. Lars Wisaeth, 
Chefe do Centro de Infor­

mação Médica da FMAC. 
Primeira conclusão: as 

perturbações pós-trauma­
ticas do stress são as mes­
mas, independentemente 
das diferenças geográficas 
e culturais. 

Uma segunda conclu­
são a extrair deste Simpó­
sio é que a guerra colo­
nial, os sofrimentos e víti­
mas que causou são muito 
pouco conhecidos fora de 
Portugal, enquanto as 
perturbações pós-trauma-

UNIVERSAL 
Já conhece os modelos 1987 das cadeiras de rodas 

de alto nível europeu? Contacte SIORTO, na Aveni­
da Almirante Reis, 173-r/c. Esq. — Telef. 52 09 82 em 

Lisboa 

ticas dela resultantes são 
também penico conheci­
das, de momento em Por­
tugal. 

«É necessária legisla­
ção que tenha em conta 
essas perturbações e esta­
beleça forma de as com­
pensar. Assim, iremos 
realizar de 21 a 24 de 
Abril , na Áustria, a V 
Conferência Internacio­
nal sobre Legislação dos 
Antigos Combatentes em 
que a questão das pertur­
bações pós-traumaticas 
do stress estará na ordem 
do dia, o que poderá tal­
vez trazer ideias e direc­
trizes sobre a direcção 
para onde i r nesse 
domínio. 

O Centro de Informa­
ção Médica da F M A C em 
Oslo tem como objectivo 
essencial que as infor­
mações recolhidas sirvam 
para melhorar a situação 
das pessoas que sofreram. 
É portanto necessário que 
a classe médica seja infor­
mada da existência desse 

Centro e interessada nas 
suas actividades e se lhe 
dirija para obter infor­
mações práticas. É de 
realçar que o Simpósio da 
A D F A é o primeiro a ser 
organizado em ligação 
com esse Centro desde a 
sua criação em Fevereiro 
de 1987. 

Claro que a informação 
deverá circular num du­
plo sentido. Assim os mé­
dicos podem enviar os 
seus estudos e é muito 
importante que o façam, 
pois temos um sistema de 
recenseamento de todo o 
material publicado sobre 
o assunto. Mas há muitos 
casos clínicos não publica­
dos. O papel dos médicos 
é, por isso, de extrema 
importância. Cabe a cada 
país enviar ao Centro, di­
rectamente ou através das 
associações nacionais fi­
liadas (neste caso a 
A D F A ) , ou ainda para a 
F M A C , todas as infor­
mações úteis, sempre que 

(Continua na pág. 4) 

Computadores 
Máquinas de escrever 
Calculadoras 
Fotocopiadores 
Retroprojectores 
Secretáras 
Cadeiras 

— Ficeiros 
— Estantes 
— Caixas registadoras 
— Balanças 
— Móveis p/ supermercados 
— Materiais de consumo 
— Reparações 

R U A J O S É BRANQUINHO, 85 
T E L E F . 24613 — 3500 VISEU 
(Aos Bombeiros Voluntários) 
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Entrevista 
com 
Serge 
Wourgaft 

(Continuação da pág. 3) 

possível em inglês ou 
francês e acompanhadas 
de um resumo do seu 
teor. 

V Conferência 
Internacional 

sobre legislação 
Aproveitámos também 

para ouvir o secretário-
-geral da Federação Mun­
dial dos Antigos Comba­
tentes e Vítimas de Guer­
ra sobre as próximas rea­
lizações da organização, 
nomeadamente a V Con­
ferência Internacional so­
bre Legislação, relativa 
aos Antigos Combaten­
tes, que irá decorrer de 21 
a 24 de Abril de 1988 na 
Áustria. Eis o seu depoi­
mento: 

Desejamos que esta 
Conferência permita me­
lhorar a sorte dos antigos 
combatentes e outras víti­
mas da guerra, através de 
troca de experiências e 
informações. 

P r o c u r a - s e - á assim 
obter uma melhor ade­
quação dos serviços às ne­
cessidades existentes, o 
que não implica necessa­
riamente incidências or­
çamentais. 

É de referir o papel 
extremamente importan­
te das Associações — 
membro da F M A C para 
que se conheçam as ne­
cessidades existentes. 

O pessoal sanitário co­
nhece os problemas no 
momento em que se en­
contra em contacto com 
os utentes, mas não co­
nhece os seus problemas 
na vida diária. Esse co­
nhecimento são as asso­
ciações de antigos comba­
tentes quem o tem, daí a 
extrema importância do 
seu papel. 

Vamos tentar que este­
jam presentes nesta con­
ferência representantes 
dos governos dos países 
afectados por conflitos re­
centes e onde se constate 
a existência de vítimas de 
guerra. 

Esperamos por isso que 
a A D F A nos auxilie no 
sentido de conseguir a 
participação de antigos 
combatentes dos países 
de língua portuguesa. 

Vamos também reali­
zar a reunião das comis­
sões regionais da Comis­
são Permanente para os 
Assuntos Africanos em 
Argel e esperamos que a 
A D F A esteja presente 
em representação da Co­
missão Permanente para 
os Assuntos Europeus. 

Também na reunião da 
Comissão Permanente 
Europeia em Setembro 
no Centro de Readapta­
ção e Repouso de Perun-
ka, na Finlândia, espera­
mos vivamente que a 
A D F A esteja representa­
da e possa enviar repre­
sentantes do C O M O , vis­
to que o contacto com 
outras associações euro­
peias seria certamente 
muito útil para o vosso 
Centro Oficinal de Meios 
Ortopédicos. 

A Áustria, a Holanda e 
a Finlândia, onde essa 
reunião vai decorrer, es­
tão muito avançados em 
termos de tecnologia de 
reabilitação funcional e 
profissional. A visita ao 
próprio Centro de Perun-
ka será certamente muito 
interessante. 

Viaturas RENAULT 
VIATURA PREÇO BASE P.V.P. 

Renault 21 GTD 1 514 677S00 3430144S00 
» 21 TDX 1772 980S00 4 014425$00 
» 21 GTS 1304 395$00 2122281SOO 
» 21 RS 1407482S00 2289 695S00 
» 5 L-3-P 752756S00 1 008121S00 
» 5 GL-3-P 803374S00 1 082316S00 
» 5 GL 5-P 849260S00 1 136857S00 
» 5 GTL-3-P 870525S00 1195519$00 
» 5 GTL-5-P 913793S00 1 254743S00 
» 5TS 913793S00 1367572S00 
» 9 GTC-SUP 1009374SOO 1385576S00 
» 9 GTS 1115377S00 1582426S00 
» 9 GTE 1259 452$0fl 1786 321 $00 
» 11 GTS SUP 1077740$00 1479155$00 
» 11 GTS 1186102$00 1682516S00 
» 11 TSE 1331767$00 1888 661$00 
M 9 GTD 1306 969SOO 2126462S00 
W 11 GTD 1401943SO0 2280700S00 
» 5 GTD-5-P 1152348*00 1875 358S00 

5 TD-5-P 1065085S00 1723610S0O 

P R E Ç O S COM PINTURA NORMAL 
As v e r s õ e s « D I E S E L » dos « R E N A U L T 5, 9 e 11 

apresentam o motor de 1595 c.c, 55 cv., beneficiado pelos 
últimos aperfeiçoamentos técnicos em matéria de insonori­
z a ç ã o e equipado com pré-aquecimento de gasóleo. 

Todas as versões se apresentam com opção de pintura 
normal ou metalizada e novos tecidos de guarnições. 
TODOS OS S Ó C I O S INTERESSADOS NAS VIATURAS DA 
GAMA « R E N A U L T » PODEM PEDIR I N F O R M A Ç Õ E S NA 

SEDE OU NAS NOSSAS D E L E G A Ç Õ E S 

Os temas em debate 
no Simpósio da ADFA 
O Simpósio sobre as consequências pós-traumáticas 
do stress de guerra, que a ADFA levou a efeito nos 
dias 27 e 28 de Junho, na Escola de Enfermagem 
Calouste Gulbenkian, trouxe a Lisboa reputadas 
individualidades, como o secretário-geral da 
Federação Mundial dos Antigos Combatentes (ver 
declarações na página anterior) e o director do Centro 
de Informação médica da FMAC, o psicólogo 
norueguês Lars Wisaeth. 

Nesta primeira aborda­
gem de um tema inteira­
mente novo entre nós, vá­
rios especialistas nacio­
nais tiveram ocasião de 
expor detalhadamente 
perfis clínicos e casos con­

tos, que explanou situa­
ções análogas às da expo­
sição ao stress de guerra, 
detendo-se p a r t i ­
cularmente sobre estudos 
que afectuou com uma 
mostra de 50 ex-presos 

políticos que durante a 
ditadura sofreram sevícias 
da PIDE. 

A visita 
de Serge Wourgaft 

Serge Wourgaft, secre­
tário-geral da Federação 
Mundia l dos Antigos 
Combatentes, deslocou-
-se a Portugal de 26 de 
Junho a 1 de Julho, ex­
pressamente para partici­
par no simpósio subordin-
do ao tema «Perturbações 
P ó s - T r a u m á t i c a s do 
Stress de Guerra». 

Na sede da A D F A , o 
s e c r e t á r i o - g e r a l da 
F M A C esteve presente 
em várias reuniões com a 
Direcção Central, tendo 
igualmente inaugurado a 
exposição dos trabalhos 
escolares, patente numa 
das salas do Palácio. 

Serge Wourgaft, visitou 
ainda o distrito de Santa­
rém, onde o aguardavam 
o governador civil e o pre­
sidente da Câmara, que o 
acompanharam numa vi­
sita guiada à parte históri­
ca da cidade e participou 
no piquenique realizado 
pelo núc leo local da 
A D F A , na barragem da 
Agulada, confraternizan­
do com sócios e seus fami­
liares. 

Durante a sua perma­
n ê n c i a em Por tuga l 
Wourgaft avistou-se com 
várias entidades governa­
mentais, militares e civis 
entre as quais, o ministro 
da Defesa, o secretário 
nacional de reabilitação e 
o comandante da Região 
Militar Norte. No Norte 
presidiu ainda a um jantar 
em sua honra, oferecido 
pelo comandante da Es­
cola Prática de Cavalaria. 
O Prof. Lars Wisaeth e aspecto 
da cerimónia de encerramento 
do Simpósio 

cretos da sua experiência 
profissional. 

Assim, o dr. José Ga­
meiro, médico psiquiatra 
do Hospital Miguel Bom­
barda e que foi médico da 
A D F A durante 10 anos, 
falou da sua experiência, 
analisando casos pessoais 
tipo, e estabelecendo in­
ferências da situação par­
ticular do indivíduo sujei­
to ao stress de guerra no 
ambiente social e fami­
liar. 

O dr. Joaquim Reis, 
psicólogo do Hospital de 
Marinha desenvolveu os 
tópicos fundamentais da 
situação clínica de stress 
pós-traumático enuncian­
do os referenciais basila­
res da investigação neste 
domínio. 

O prof. António San­
tiago Quintas, psiquiatra 
chefe do serviço do Cen­
tro de Saúde Mental In­
fantil e Juvenil de Lisboa 
e mebro da Sociedade 
Portuguesa de Psicanáli­
se, enquadrou a noção de 
stress no quadro das 
reacções do aparelho psí­
quico a situações adver­
sas. No mesmo sentido se 
orientou a intervenção 
dos drs. Rui Xavier Viei­
ra e Margarida Ançã, que 
exemplificaram com casos 
concretos o enquadra­
mento das situações de 
perturbação resultante do 
stress na tipologia geral 
da reacção a situações 
traumáticas. 

A i n d a uma palavra 
para a intervenção do dr. 
Afonso de Albuquerque, 
chefe do Serviço de Fisio­
terapia Comportamental 
do Hospital Júlio de Ma-

Mensagem 
do Presidente da República 
O Presidente da República, dr. Mário Soares, enviou 
aos participantes no Simpósio da ADFA sobre as 
consequências do stress de guerra uma mensagem 
que, pela sua importância, integralmente 
reproduzimos: 

Impossibilitado de es­
tar presente no simpósio 
internacional organizado, 
em Lisboa, pela Associa­
ção de Deficientes das 
Forças Armadas em cola­
boração com a Federação 
Mundia l dos Antigos 
Combatentes, não quero 
deixar de sublinhar o inte­
resse e a oportundiade 
desta iniciativa, saudando 
os seus organziadores e 
participantes. 

A história das Nações é 

feita de grandezas e misé­
rias, de erros e acertos. 
Assumir a sua inteireza é 
uma exigência moral irre­
cusável, que nos propor­
ciona valiosas lições para 
o presente e o futuro. 

Muitos erros cometidos 
no passado fizeram víti­
mas e deixaram conse­
quências que temos o de­
ver de encarar com senti­
do da responsabilidade. 
As vítimas da guerra en-
contram-se entre os pri­

meiros no direito à nossa 
solidariedade. 

A luta pela paz passa 
também por uma cons­
ciência viva da tragédia 
das guerras e dos sinais 
físicos e psicológicos que 
elas deixaram em muitos 
homens e mulheres do 
nosso tempo. 

Estou certo de que este 
simpósio, pelos temas tra­
tados e pelas personalida­
des presentes, contribuirá 
para uma reafirmação dos 
ideais da paz, da solida­
riedade da liberdade que 
devem nortear todos os 
homens de boa-vontade. 

Mário Soares 


